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APRESENTAÇÃO

A multidisciplinaridade intrínseca nesta coleção é algo que temos discutido a cinco 
anos no centro oeste do país através do evento científico denominado CoNMSaúde. 
Sabemos que a saúde necessita urgentemente de rever alguns conceitos quanto 
à colaboração efetiva de todos os seus profissionais, e exatamente por isso temos 
buscado a cada ano reunir mais de doze áreas da saúde para debater ciência e 
dialogar juntos sobre os avanços da saúde em todos os seus aspectos. Vários pontos 
temos levantado a cada ano, todavia tem sido muito claro e notória a importância da 
orientação do acadêmico quanto à necessidade de trabalhar e cooperar com as áreas 
da saúde afins ao seu curso.

Assim a coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática” abordou de forma 
categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e 
inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. 
Além disso, todo o conteúdo reuniu atividades de ensino, pesquisa e extensão 
desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos 
seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento bibliográfico e 
alcança o conhecimento empírico e prático.

O último volume é um fechamento proposital com trabalhos em contextos 
diferentes da saúde que em determinados aspectos se relacionam e favorecem ao 
leitor indagações e reflexões quanto ao trabalho inter e multidisciplinar. 

Com o dever cumprido finalizamos esta obra apresentando um panorama teórico 
e prático, propiciando um novo patamar para novas obras e publicações. Destacamos 
a fundamental importância uma estrutura como a Atena Editora capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem seus resultados. 
Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a cada dia, e o 
trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento em 
uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: As emergências obstétricas ocorrem 
quando há o risco iminente de vida à mãe ou 
ao feto, dessarte são necessárias intervenções. 
Com os profissionais do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência devidamente capacitados e 
habilitados quanto às necessidades maternas 
durante uma urgência obstétrica, muito poderá 
ser feito durante o percurso da usuária até a 
maternidade. A pesquisa objetivou detectar as 
dificuldades encontradas pelos profissionais 
de saúde do Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência, para atendimento das emergências 
obstétricas. A pesquisa é tipo descritivo, 
exploratório de abordagem qualitativa, realizado 
no SAMU da cidade de Campina Grande-Pb, 
nos meses de agosto e setembro de 2015. 
Participaram da amostra de 16 profissionais 
de saúde. Resultou em duas categorias, I) 
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“Capacitações Periódicas” e II) Poder de reconhecimento das emergências obstétricas 
fragilizados. A fragilidade que diz respeito aos conceitos de emergências obstétricas é 
também um dos fatores que fotografa a realidade do cenário obstétrico atual.
ABSTRACT: Emergência; Enfermagem; Obstetrícia  

MOBILE EMERGENCY CARE SERVICE: DIFFICULTIES OF THE HEALTH TEAM 

ON OBSTETRIC EMERGENCIES

ABSTRACT: Obstetric emergencies occur when there is an imminent risk of life to the 
mother or the fetus, therefore interventions are necessary. With the professionals of 
the Mobile Emergency Care Service properly trained and qualified regarding maternal 
needs during an obstetric emergency, much can be done during the course of the 
user until the maternity. The research aimed to detect the difficulties encountered by 
the health professionals of the Mobile Emergency Care Service to attend obstetric 
emergencies. The research is a descriptive, exploratory qualitative approach, carried 
out in the SAMU of the city of Campina Grande-Pb, in the months of August and 
September of 2015. Participated in the sample of 16 health professionals. It resulted 
in two categories, I) “Periodic Training” and II) Power to recognize fragile obstetric 
emergencies. The fragility that refers to the concepts of obstetric emergencies is also 
one of the factors that photographs the reality of the current obstetric scenario.
KEYWORDS: Emergency; Nursing; Obstetrics

INTRODUÇÃO

A Rede de Atenção às Urgências e Emergências (RUE) tem como principal objetivo 
ampliar e melhorar o acesso para usuários em situações de urgência e emergência, 
de forma rápida, humanizada e oportuna. Entretanto, para que isso aconteça de forma 
satisfatória, é necessário que todos os pontos de atenção à saúde trabalhem de forma 
interligada (BRASIL, 2013). 

	 A fim de melhorar o acesso da população aos serviços foi criada a politica de 
atenção as urgência a principio normatizada pela portaria do Gabinete Ministerial (GM) 
do Ministério da Saúde (MS) n. 1.863, de 29 de setembro de 2003 e o seu primeiro 
componente a ser implantado foi o serviço de atendimento móvel de urgência (SAMU), 
que foi instituído com objetivo de diminuir a mortalidade no Brasil por motivos de 
urgências e emergências, sendo estas de todas as especializações clinicas como, por 
exemplo, traumatológicas, cardíacas, obstétricas, psiquiátricas, neurológicas, entre 
outras.

	 Neste sentido é importante que os profissionais que atuam no atendimento 
pré-hospitalar tenham uma base de conhecimentos variada, sendo necessário um 
curso básico de atendimento pré-hospitalar (APH), além de treinamento inicial, cursos 
atualizados, experiência em campo, experiência em uma condição específica e 
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capacidade de realizar procedimentos que sejam necessários em cada paciente de 
acordo com suas necessidades (PHTLS, 2011).

 Partindo do pressuposto que urgências são definidas como situações que 
colocam a vida de uma pessoa em risco, se não houver intervenções em seu quadro. 
Tratando-se de urgências obstétricas, encontram-se em risco as vida de dois seres: 
a mãe e o filho. Segundo Bastos (2006), as complicações ginecológicas e obstétricas 
não precisam, frequentemente, de tratamentos de urgência, mas episódios podem 
ocorrer e os profissionais de saúde precisam adotar, em resposta, medidas terapêuticas 
em um curto intervalo de tempo. Portanto, se faz necessário capacitar e habilitar 
os profissionais do SAMU para reconhecer e intervir, de forma rápida e eficaz, nas 
emergências obstétricas. 

Estando os profissionais do SAMU devidamente capacitados e orientados quanto 
às necessidades maternas durante uma urgência obstétrica, muito mais poderá ser 
feito durante o percurso da usuária até a maternidade de referência da cidade, levando 
em consideração que, na maioria das urgências obstétricas, se fazem necessárias 
intervenções imediatas.

Neste sentido, esta pesquisa é de fundamental importância para buscar ações 
que tragam a diminuição do índice de mortalidade materna e neonatal, pois busca o 
aperfeiçoamento dos profissionais de saúde, capacitando-os para intervir de maneira 
correta e de forma imediata frente a este tipo de ocorrência.

Diante desta problemática, surgem as seguintes indagações: Os profissionais 
de saúde do SAMU estão preparados para o atendimento frente às emergências 
obstétricas? Os profissionais do SAMU receberam alguma capacitação nessa área?

Para responder a esse questionamento, pode ser considerado como objetivo 
deste trabalho, a princípio, investigar se os profissionais do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (SAMU) estão preparados para atendimentos frente a emergências 
obstétricas. 

De modo específico, são ainda objetivos deste trabalho: traçar o perfil 
sociodemografico dos participantes; detectar se os profissionais do SAMU receberam 
alguma capacitação frente às emergências obstétricas; Perceber se os profissionais 
tem dificuldade em reconhecer uma situação de emergência obstétrica.

METODOLOGIA

A pesquisa classifica-se como descritiva e exploratória com uma abordagem 
qualitativa, pois buscou interpretar, de forma subjetiva, a opinião dos profissionais de 
saúde do SAMU com o intuito de responder aos objetivos propostos. Realizada nos 
meses de setembro e outubro de 2015 no Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU 192) da cidade de Campina Grande – PB. Constituíram o universo da pesquisa 
todos os profissionais de saúde do SAMU, perfazendo um total de quarenta e seis 
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médicos, quarenta enfermeiros, vinte e um técnicos de enfermagem e trinta e cinco 
condutores socorristas, sua amostra foi construída por dois (2) médicos, seis (6) 
enfermeiros, dois (2) condutores socorristas e quatro (4) técnicos de enfermagem. 
Amostra ficou restita a 14 profissionais por saturação decrépitas de respostas. Os dados 
foram colhidos a partir de entrevistas realizadas com os participantes, sob o auxílio de 
um gravador mp3 e os dados foram apreciados, utilizando análise de conteúdo que, 
para Bardin (2010). Para operacionalização desta, esta foi encaminhada para o Comitê 
de Ética da Faculdade de Ciências Médicas de Campina Grande. O desenvolvimento 
da pesquisa seguiu as diretrizes da Resolução n. 466/12 do Conselho Nacional de 
Saúde, a qual regula pesquisas realizadas diretamente ou indiretamente com seres 
humanos. Após a sua aprovação sob a CAAE. Nº 45624115.30000.5175 foi iniciado a 
pesquisa em campo.

RESULTADOS

Fizeram parte da amostra da pesquisa quatorze profissionais: 8 (oito) do sexo 
masculino e 6 (seis) do sexo feminino, dos quais 6 (seis) eram enfermeiros, 2 (dois) 
eram médicos, 4 (quatro) eram técnicos de enfermagem e 2 (dois) eram condutores 
socorristas, com idade media de 32 (trinta e dois) anos, a menor idade sendo 27 (vinte 
e sete) anos e a maior 40  (quarenta) anos.

Na tentativa de entender e aprender com os 14 (quatorze) depoimentos, foram 
feitas incansáveis leituras. Em relação à atuação dos profissionais de saúde frente às 
emergências obstétricas surgiram duas categorias a serem discutidas a seguir:

Categoria I: capacitações periódicas

É possível notar, através dos relatos dos profissionais de saúde, que são realizadas 
capacitações periódicas no setor. Existe um Núcleo de Educação Permanente (NEP) 
no serviço que escolhe temas a serem destacados, porém, não existe a capacitação 
voltada exclusivamente para emergências obstétricas, como demonstra os discursos 
abaixo:

“É, especificamente emergências obstétricas não! A gente tem uma capacitação 
que engloba todos os assuntos, que acontecem no SAMU, psiquiátricas, e clínicas, 
e obstétricas se incluem, mas especificamente não, mas a gente tem a capacitação. 
(E3).”

“[...] voltadas somente para emergências obstétricas não... Eles dão um curso 
geral, ai nesse curso tem algumas emergências obstétricas, dão ênfase a algumas 
emergências obstétricas, mas emergências obstétricas têm não. (E5).”

“Não, não oferece, houve a semana de palestra que foi promovida pela equipe de 
enfermagem em prol de uma ex funcionaria que precisou de ajuda financeira e uma 
das palestras Dr. Henrique ministrou sobre trauma na gestante. (M7).”
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“[...] Obstétrica? Não... nesse que a gente fez do Oswaldo Cruz tem, teve um modulo 
que era obstetrícia, mas especificamente não, até agora não. (T11).”

Categoria II: poder de reconhecimento de situações de emergências obstétricas 

fragilizado

No momento em que foi feito o seguinte questionamento: “para você, como 
profissional de saúde, o que são consideradas emergências obstétricas?” percebeu-
se a fragilidade voltada ao conceito e à restrição de patologias nos discursos, como 
pode ser visto abaixo:

“[...] tem acidente, gestante que tá dirigindo sem cinto, por casa que a barriga ta 
grande... Perto da direção, ai afeta o menino, tem um aborto, o pessoal jovem, 
usuário de droga. Faz isso tudin aí causa uma emergência. (E1).”

“É abortamento, trabalho de parto prematuro, trabalho de parto normal também. 
(E3).”

“[...] Pré-eclampsia, eclampsia, trabalho de parto prematuro, o próprio trabalho de 
parto, praticamente isso, né? Também abortamento e também o trauma. (M7).”

“[...] Assim, eu digo pela experiência que a gente tem aqui, parto de alto risco, a 
gente pega muito, num é... acontece muito, é partos prematuros, é o que mais tem 
acontecido no nosso dia a dia, esses estilos de partos. (T9).”

DISCURSSÃO

Seidletal (2014), em sua pesquisa, diz que oferecer capacitação aos profissionais 
no serviço em que trabalham constitui uma ferramenta potente na gestão, contribuindo 
não apenas para a satisfação profissional, mas também para maior qualificação do 
trabalho. 

De acordo com Lima (2014), em pesquisa realizada no estado de Pernambuco, 
as temáticas são escolhidas pelos gestores e pelas equipes de educação em saúde 
conforme as dificuldades das equipes, a demanda e também os problemas de saúde 
que emergem da análise dos indicadores.

Sendo assim, se fazem necessárias capacitações voltadas exclusivamente para 
as emergências obstétricas, pois, ainda que existam evoluções no âmbito da saúde, 
a mortalidade materna continua em alta. Segundo dados do MS no Brasil, no ano de 
2013 morreram 1.686 mulheres em estado gravídico. Na Paraíba, esse número, no 
mesmo período, chegou a cerca de 40 mulheres, além de três óbitos maternos tardios, 
sendo um destes na cidade de Campina Grande (DATASUS 2011).

É importante que, durante o atendimento, sejam reconhecidos os sinais de 
alerta para uma possível complicação, de modo que a equipe possa intervir da 
melhor maneira,  minimizando possíveis danos à saúde da mulher e do feto. Por outro 
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lado, nos dizeres de Madeira e Oliveira (2011), reconhecer os sinais e sintomas das 
mulheres, bem como os seus sentimentos é importante para livra-las de intervenções 
desnecessárias, em coerência com as normatizações atuais direcionadas à saúde da 
gestante.

Sabe-se que as emergências obstétricas vão além dos partos em geral, podendo 
ser consideradas como qualquer agravo que cause risco para a vida da mãe ou do 
feto.  Conforme o MS (2012), as mortalidades maternas são subnotificadas por vários 
motivos, entre eles a existência de cemitérios clandestinos, partos domiciliares e 
também o difícil acesso aos serviços de saúde. Sendo assim, são propostas algumas 
medidas para a solução desse problema, como planejamento familiar, pré-natal de 
boa qualidade e também assistências a urgências e emergências maternas.

Entretanto, também o reconhecimento das patologias no momento da emergência 
é essencial para tratamento da causa, evitando agravos e até a morte. Sendo assim, o 
conhecimento das patologias na gestante se faz essencial para diminuir a mortalidade 
materna decorrente de causas não especificadas. Segundo o DATASUS (2013), 
aconteceram 58 óbitos por causas não identificadas no Brasil no ano de 2013, dentre 
os quais 21 foram na Região Nordeste.

Constatando, deste modo, a fragilidade do conhecimento dos profissionais quanto 
à emergência materna a partir da limitação nos discursos referentes aos conceitos 
sobre o assunto, mostra-se necessária uma capacitação mais profunda para um 
atendimento pleno, rápido e de qualidade.

CONCLUSÃO

Após a realização da pesquisa evidenciou-se que os profissionais do SAMU 
recebem capacitações periódicas e pontuais em todos os temas que estão dentro da 
rotina profissional, porém não recebem capacitação específica para atendimento de 
urgência e emergência obstétricas. 

Sendo assim, é de suma importância que os atores desta pesquisa busquem 
qualificação fora do ambiente de trabalho, empenhando-se para serem os melhores 
no que fazem e, desta maneira, trazer subsídios científicos para realização de 
procedimentos seguros e específicos com a gestante durante o percurso até a 
referência. 

A fragilidade no que diz respeito aos conceitos de emergências obstétricas 
é também um dos fatores que fotografa a realidade do cenário obstétrico atual, 
mostrando, mais uma vez, a importância de capacitações.

Alguns profissionais de saúde relataram que, durante as ocorrências com 
gestantes, os procedimentos realizados são os mesmos de qualquer outra ocorrência, 
abstraindo, assim, um pouco das particularidades das gestantes, o que pode gerar a 
ignorância de sinais que podem ser primordiais para a realização de um diagnóstico 
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ou mesmo na intervenção imediata, quando necessária.
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